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O PROFAR/HSL tem como objetivo o estu-
do continuado das Reações Adversas a Medica-
mentos, sendo uma das atividades a reprodução
de alertas emitidos pelas Agências de Farma-
covigilância representativas da comunidade
científica.

• Glicosamina
The Swedish Adverse Drug Reactions Database

recebeu, ao todo, 86 notificações de reações ad-
versas associadas à glicosamina, no período de
2001 a fevereiro de 2006. As reações adversas des-
critas consistiram em angioedema (2), urticá-
ria (1), colite (2), úlcera gástrica/duodenal (3),
edema labial (3), tonturas (4), artralgias (2), piora
da asma brônquica (3), agravamento da diabete
(2) e hipercolesterolemia (2). Também houve re-
lato de casos de interação com varfarina, sendo
observado aumento do efeito anticoagulante du-
rante terapia combinada com glicosamina.
Referência:
Three year adverse reaction follow-up of glucosamine products
as drug. Swedish Medical Products Agency. Disponível em:
www.moa.se

• Derivados do ergot
Complicações fibróticas, incluindo pericar-

dite, fibrose retoperitonial e pleural são reações
adversas graves associadas ao uso de derivados
do ergot, como carbegolina, bromocriptina e
pergolida. De acordo com o Australian Adverse
Drug Reactions Advisory Committee (ADRAC),
desde o início de sua comercialização (1977) até
dezembro de 2005, ocorreram 86 notificações de
suspeita de reações adversas associada ao uso de
carbegolina. Destas, 15 foram descritas como
pneumonite ou fibrose pleuropulmonar, sendo
que o tempo decorrido para instalação dos efei-
tos oscilou de poucos dias a mais de três anos.
Conforme a Agência, não houve notificação de
complicações fibróticas associadas a baixas do-
ses de carbegolina (Dostinex), utilizadas na su-
pressão e tratamento de hiperprolactinemia. Em
casos de prescrição por tempo prolongado, os
pacientes devem ser alertados para retorno quan-
do da ocorrência de dispnéia ou tosse.

Referência:
Australian Adverse Drug Reactions Bulletin. 2006;25(1):3.
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• Fluorquinolonas

Australian Adverse Drug Reactions Advisory
Committee (ADRAC) recebeu relatos sobre in-
terações entre fluorquinolonas e varfarina, envol-
vendo ciprofloxacino (9), norfloxacino (11), mo-
xifloxacino (1).  Com exceção de uma paciente
que apresentou evidências clínicas (sangramento
vaginal), as alterações na coagulação foram de-
tectadas durante investigação laboratorial. Oito
pacientes apresentaram INR superior a sete.  A
Agência alerta os profissionais de saúde para
considerar a possibilidade de interações e mo-
nitorar o INR quando da utilização simultânea
destes fármacos.

Referência:
Australian Adverse Drug Reactions Bulletin. 2006;25(1):2.

• Bosentan
A Actelion Pharmaceuticals notificou casos de

hepatotoxicidade com o uso de bosentan e, como

resultado, promoveu alteração na bula do medi-
camento e alertou os profissionais de saúde para
a importância do monitoramento mensal da fun-
ção hepática. Em um dos casos relatados, o pa-
ciente iniciou com elevação gradativa da ALT
após um ano em uso da medicação. O mesmo pa-
ciente, nos nove meses subseqüentes de trata-
mento, apresentou igualmente elevação signifi-
cativa das aminotransferases e bilirrubinas, o que
evidencia a importância do controle de provas
hepáticas, bem como da necessidade de adesão
adequada do paciente ao tratamento, seguindo
corretamente as informações sobre doses reco-
mendadas e ajustes da terapia.

Referência:
Dear Health-care professional. Letter from Actelion Pharma-
ceuticals US, Inc. March 2006 (www.fda.gov).
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